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Presidente do_ •.
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.•..... Vamal ta,ter pu,r
' .. Publicidade

·
- PTa diz qu.e o .. :'tma'melh�r_' .....•.. i

. Vergonhosa
'
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mundo político' a.mlnistraJãa
. .. '. .

•
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A g�stQ�iriha �ue ilustra esta página

s: .• - está'de lulo
>., .'..•.•. '.,

.

• "'lInda '1I1i.ill ��;��;t:1�i�E:t�:�!:��i��:!���
," ' .. ,

','
, .' ,

,.... ,.' "

"

"

.. ,

. dinha e'é à'serisação,da praia que es
"

.1-•.',: I!sl.·a na, e·str.ada"�,'. ". tá c1,1rtindO.·· Cristina é sem dúvida'
. '.... ".' .

' um .bom visual para: ser admirado •

. ,Sambistas .' r'eulilaralll'
.

.

primeira. reunifi,,··•..••· .•.
. .

..
'..

.

. '..
. .:

.
.. ..... .- ..

" ...... :.._ ... '. :

'. '.' A··lutu'·êntre·.'Bender»
·ieiulD 'prearuPD,JlpSi

,

.

\.

.

..

"

Atendimento· no" .:

.

José .Antonio de SO\:lZ�·. ao ser entrevis .

. ,.

tado pela reportagem afirmou que dian C
.

t 'd'"
.:

S· 'd"
','

te de. tantos pacotes, "ó mundo polítT' ... ' en ro'
.

e. au. e, .

co está de luto. Souza como é conhecI "
.

do, preside o PTB na cidade e diz quEr
".

.

"
I.·

.

.

".

o partido vem com propostas novas pa�
. 'SÓ COm ordem'.ra vencer as eleições. Ele, ê cand.i.da .

".

to a

VereadOr·pag• 8 e9.·
'., .'

� '.'

..... '. '.' do" PDS: .•..
"

..
,

.... �-
.. ,.'

.

. 'Prefeito de São
.

.

Francisco quer
ser' Deputado .
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Empresário' Alemão
realiza missão

=de íntercâmbío

/

.

"
TV Eldorado na

.

, Estréia do JEC
.; 'em Londríaa .'

pág. 15 pág. 16

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.1.1" N I WlJ 'aI

nc Centro
-

de Saúde

ordem do PD.S.

-Atendime'nto
,

. 50· com
o vereador AmandoS Finder, líder
do'E�ecutivo na Cãmara recebeu
denúncia de ,que o Centro de Saú­
de de JOinville, dirigido pelo
médico Cyr'o Jardim está exigindo
das pessoas que ali'compa!ecem ,

um CA�TÃO DE A.;iPR�SENTAÇÃO DO DI­
RETÓRIO DO POS��p4ra�então terem
seus caso� enca�inhados.

Segundo �"�eread�r, o sr.Ré
lia Galloti d� Lima,' 'necessitci�
de exame de sangúe e abreugrafia

para fins de trabalho, dirigind�
se portanto'pa�a o Centro de Sa�
de. Qual não-foi. seu espanto ao

ser informado de que. precisava
de "uma apresentaçã6"do Diretór.:!:_.
o do PDS, para poder ser atendi­
do.

Finder considera o ato uma

vezdade í.ra arbitrariedade, já que
o Centro ªe Saúde é mantido pelo
dinheiro do povo e não apenas p�
ra atender filiados do PDS.

PARTIDO DEMOCRATICO SOCIAL''':''_ PDS
DIRETóRIO MUNICIPAL DE
JOINVILLE SANTA CATARINA'

Ilmo. Sr.

ME/Of.028j82-.\CN ..

JOinviUe, 08 de laneii3 de 1982.

Dr. Ciro Jardim
Néstà

.

Prezado Amigo e CorreUgionário,
'

De acordo com entendimento telefônico h I data, apresentamos o Sr. HÉ_
LIO GALLOTTI DE .LIMA, o qual necessita do exame .de Sangue e Abreogra,

,

fia' para finS de trabalho,
'.

�
. .

Certos de contarmos com a sua valíósa colaboração, subscrevo-me
..

.

cordialmente,

Antônio Carlos Sarloch
Secret, Executivo

_DD·ZL

Sede: Rua Abdon Batista nD 189 - Tel: (0474) Z26373

,

,A luta _,en'lre Bender' e Lul,� preol:upa PDS
o tempo ficou mais nebuloso

para o PDS, que'pretende a todo
custo mostrar sua força ,eleito -

reira e eleitoral e conquistar a

Prefeitura Municipal. A confusão
neste partido foi 9umentada quan
do na 'semana passada Luiz Gomes�
o Lula, auto-lançou sua candí.da-.
tura numa entrevista" concedida a

imprensa. Criticou aqueles que
já ocuparam cargos pol�ticos com

a força do voto, que "devem ce:'"
der seu Iuqar aos outros".' Com is
to· criticou· o ex-prefeito Nilso�
Bender, que advoga para si, o di
reito de ser o candidato a pre­
feito.

A cúpula pedessista em con�
tante·re�ni6es,. para equaciona -

menta desta difícil algebra polí
tica. Os tijucanos que são

.

em
grande número'na cidade, apostam

-- ....... -',
. --:�--:-Enquanto esta maozinp;a -esti-
..

1I'fi' .:Vér ... Sé�dd: pubUcada. 'as i:�for.
o"""-'-'-Imaçoes' da ...Pre.fe:i,tura estao.1
senqo .151oquea�as para o .. Hora H.'.

em Lula e até já criaram um Slo­
gan para sensibilizar aipda mais
a "grande nação tijucana". "LULA
NO GOVERNO - � TIJUCAS NO PODER�

Como se não bastasse o PDS
enfrent� ainda a. confusão da cã-.
mara de Vereadore�, onde çurt AI
vino Monich pretende a viabilizã
ção de "um contrato assinado em
81, que possibilita o seu cargo
de presidente, com o afastamento'
de Marco Antônio.

/

Arce L'í.nó Poffo, Durival 'Lo-

pes e Valmor Maes, garantem que
Marco pode cumprir seu acordo,po
r.ém, -eLe s continuarão no cargo -:
Comentários dão conta que prefe­
rem fechar um'esqu�ma com o PMDB
melhor para ·Violantirto que admi­

,pistrará com mais-tranqfiilidade.
,

A continuar estas confusões
no PDS e caso o PMDB venha às ur

-rnas com sub-legenda, muita gente
começa apostar 'numa vitória ae A
derbal Tavares Lopes para prefeI
to.

-

Tudo é possível, -mas , so o

'tempo é quem dirá.

JORNAL
HORA H
IIIETlI:
Idl""al Taua.....'.....
EIITIR
Ilrl•. Ialarlal da Ra.a ,!

IIIETII ·11.lnlllllnUa
lalé latlala di laula

IIIIRI••I.I
I ••11111.
.....d.l. I......

1111_1111.1. .

.

'.'dl••N ·I.r.an. Illardl
I..�••d"'� lar•. 1,�ltdlÍ.
••• _"'lIiíll Ilad.r., 157'
.........

�

Iii... ·'.lIIrI_
.

.

\..
.
FoNE: 22-ôe17'
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-muntlria
que

Vários bairros e cidades catarinenses já se uniram e criaram seUs Essa Consciência adquire-se cOnversando e, porque não dizer,
. Conselhós Comunitários. Assim, começaram a reunir forças. educando. Reúna-se com o pessoal de suà rua, conversem, .

em busca de soluções para os problemas dessas comunidades. ". vejam as necessidades que atingem a toCos, proc�Jrem as
Hoje, onde esses Conselhos Comunitários atúam, fiCôumais fácil soluções l'lJélis adequadas e, depois, unam-se nesse trabalho.

"

.

viver. E onde se vive melhor, há mais felicidáde.' ,Levem essa idéia para outras ruas, até atingir todo o bairro.
,O Conselho·Coniunitário é' uma idéia simples que deve ser levada Oepoi�, procurem � FUCADESC-FundaçãoCatarinense

-

a todas as regiões do.Estado.. de DesenvolvimentodeComunid�de, que é o órgão
.

. O importante é abdicar de interesses pessoais e tomar respqnsável pela formação e orientação dos Conselhos,
consciência da necessidade de.-se desenvolver um . permitindo, dessa forma, uma partiCtpação o�ganizada .

trabalho em benefício comum.\t)cê vaíver que não é difícil. .' de todos na busca do desenvolvimento comum.
.

Muita gente já compreendeu que, ao invés de- jogar
.

.

uma pedra nUI}J abrigo de ônibus que está
. danificado, é mais coerente substitúir a tel� quebrada.
E isso, de forma alguma vai desmerecer quem o faz..
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;;à�:;;�;:�:l�:Ol��� �S�����!:!�. o.,INnIo;_,.Elw,,�,O.S,·.·001, ,C,en,lerHá algum tempo atrás já foi - as;":_ ,

sessor político de Mário Covas ,

hoje presidente do PMOB paulista"
Falcão. Juntamente com Pedro Jo­
sé de Oliveira Lones, são os tira
ços eficiente de José Elias,Giu=-
liari, na FCF.

'

, 4:1·' , IN1((I1-III

,

AliEI" '

ZACAII'AI

*
-Ba í.t.a confusão

Quem está perdendo os fios de ce
"

-belos, é Osni Piske, um dos mem=­
bros do PDS local. Piske, não sá.
bE! o que fazer para'contornar a
briga entre Monich e Marco Antô­
n í.o ) errtre Lula' e Be_pder.

'

........

. r
.

.

,."

;.-.,'

.

,.
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. .
.

. ..

.• Chiquinhe> ��torhando" LEE 82···· :'·'·11···· ,.:,'A d í.scô LEE 82, entrando numa.
.

,. ,�!.'.. ..
._

.

_

:

.

transa supez maneLra , Música ao: '. .

.

>
_

"

..

___

.. vivo
-

brasileira, -mesc-Lando':..': com.
.-- -'

.. ':
'. eInbáios.·britem fói·a·_vez··do··_·S.orir:'-;***.-1?a:ra Lorenâ..Dut#'il, -úma -.

gau-
- :··iural-·de-··Dalmir.. e- Dalmar ficanó,�. chinhaestont�ant�.,que,· -conhéci-.

- ..

'.
-

.

t'·o.t·:.a.·lmente. Lo't.ada.,
'-

..

'no"Jardim Quiptá :dos !í.çorümos ,·a .casa. _.'. . . '. _

.'
_

.

'.' .. ' ..... em Barra VelHa >l:,'**Parà ,MOa.l" ....dei'.:í

•.:_.
-- -'

.
-

t.ando e .rolàr1dO.:na'festa.cáírnãva.
'.-

_

-: - -Lesca do <FJ:o:résta.·: **_*AO poiibfál
Li�Eru)ADE

. -

.: 'que multou Ó. veICUlo .ro .. O'91Q:,'-que
- -

-. . .' multou o. iTiotóri�:tâ por-que. buz;ino.

LibEÚ'dade é. você -sa í.r , ahda:r,pas \1. na Rua dO.-P:tírú::ipé, ***Com tudo
..se�r,.trajar...;se.com6,- bem e'ntender·: o amigo Alt�Il1irQ Vieira Leite ,�e .pOder escolher em-aLt;o �st�al que: que.r, se.r ·p;re.f�.íto· de Araqua­
o�melh()r .local para s�as d1ver _.

'ri, *:**UIrt.' nome já' .4Eisponta no. çe­
soe�., O pessoaL ,c:o ba í.rro G�an�-,

.

Ilárj,o. de, Bar�â. Ve�ha, p:a.ra s,ubsti.qara e Fatl-ma,' Ja optaram: . peLa: tuir Ó atuáLp'refê.itO i. E É ele
-

'.'

b'
.

Lb d d d" ií.d
. .... . _. '1' ,

. Dis�C; CI';l . L1 �r, a e_,
. +.r1C1.1 o�· dqs�; H�rc.tlio'Gbnçalves. *** .'. ·Uma.

!>elos .atn19e>s Cel10 e �aJ.�or, I?r� loucura a Campanha 'dos cand
í

da .:
.. parélI7do-:-se' par�.,memorave1s .no í.tra

... tos a eleição.aÓ sihdicNírniooSl' *** N'a
.
.das C:élr;navalescas. . ségunda-f.eira . a ·,tarde a' irrLt.a -

.

,

'.
.'

'.. ·ção. ficav� por' cont.a do empre�á�
Agora a munÚ�ipéüidadé francis·· ..+. -.

.

. ..•.. •. rio' VILLl\ 'S.' já que. aiglimas toné�'

queriae conta com' o t.eLentro de' ..
' . .. . '. iadas de papéis enfeiay�m' sua

. - •. QL. !-lA, Â· POUPANÇA "'1" .,. J'
-.' C" '1'

.

***p' resí,dente'Fraricisco Renato Lemos·:, na Asses ."

oj a na oao o ian; : r.,·· ....
.sorLa de Imprensa. o Chiquin"10 . Ca da <FlEse- riâo 'gost9P dás -c.rLtLcas
vadeí.ra ·além 'de bom profiss{ona,I' .de Roberto' Bendi, *.'**AJlE preten-

-

é exímio pandeí.r.Ls't.a e flautista
..

" ,: dendo alguma.s: Lnovaçôe.s no carn�
como a foto ·bem demonstra.

.

vaL ***Um t'remendo bur'aco na IKua
". Chiquinho vai ser reforce da. Otto :p:aru'cker, azar do pessoal

Escola de Sainbádo·i<ênia. este a,-, .' da Escolá de:�SaInba' FÚlriá· Ttico-
no, os contatos jã"'foram firma -:- 10r'**:*Cábrero's 'o:S·aluncú3 dós
dos.

. , ctl,r:sos de' datij::qgrafLa. do SENAC,. -s.

. sãc Ob.ri,gado�··a_�cqIr1pr'are.m fita

pará máqúí.na • .D�.ta.l,h� i;· fj::ta para

.:�:���,�!.*.I·B7 ��a.lm::,torr9,de. 2500'
"

vai -ser cbóoanbe a festa de hoje.
a noite na.. Lee 82. Uma promoção'

'

..

Conjunta .com Fi,nderson.: a ". NOITE ".

DOS. COWBOYS,' com muita trarisÇlção.. .... ...... , ;." .

'. ." . '. .

de· arr�piéir:.6 "som manero da gen. - Para.·:quém. não' ad�ir:â' a �Oltl'ç'ãq:a ....
t� de agora vai. Ser na base' dos" p:ç-,eseritadél:pel0 .goVerno do ..hãbl�
últimos L:mçatnentos'� YÍr!a .... f�sta· tôo q�,·PQupa:r:;. :c:it?r��.eritámos : q:Uq_;..,. .

que' o beal,ltiful1peopl�. não.pode •. tr6: ,tipos:. d$ j?ouPa:n�ç�$. ;ql,lé 'dévePt,::�':
perder. i··· *

...

..... !;��j�:�l�çt��[twillZ� ��n��ê,W
MUITA FESTA EM' :PIC).\RRAS'···

"

....
".

' "',_':.::.:.\.::, .

'.: '.".
";'

..

Est6�' sabendóqÍie, 'a Boate'· P�imél··. . ..... .

";

...•

ras em p]_,çarras;_'aconteçendQ: os. 'BAitE',PE FÁN1ASíAS <:.
",

...

'

.

maiore$ agitos nos f:i-ps; de. sema..;:<
ri.a.· O. '(9mpreendimen:to sendo' l�y�-'
do à

.. :fr�nte pe16 amigo.' Marcôs'qtie.
'prçmiete: promóções est�nteán�t.es;·�

· té ·.ó."fin'aLd.á. temporà�a.Hoje:.,m:ui

'�'�"'=Ó:��:nJ:n��de�� �6�r:�s�� ,.'s.!:
. embalar-se. ao s'om do rOck:,regga�,-.·

.

D··ia 23, a festa ;l\ NOITE: 1)'0.
· HÁV;l\I conta .com ·éL·. partióip.à·çâç,

·

dos sc:iinbistàS da Escola de_. sarrtbii: . '. ..
.

.

.. ;
·

do Keni�L .Na agE;ndá dÓ·.MarébsJ à' ..
' ':' .. ;'.. , .,. :': .. ' .... , . ..'

.

transa da' Noite: dós. CowP9Ys '.·qúe�
'

: '. ,.;
.. ::.:;.�: '>".' >: '. :Q�êm esperi:l. u.m,·ba,hy p,a:ra a� últi

vai ser de

ar�e;iar �
.

. ;:i;��:�::;i;�;::����Ol:��:; ·!��:�f�Z:�����:����;6!Oao:���· MUITA GRANA':"
.

. ,'. • ,mos. que ·.Gelsqri, $idne'i:, AdiJ,ço ê' F:lamengo,:.. JuntameiltÓ ,çoIri sua "c�
O assunto mesmo é carnaval •. Se.,;: bdil;$On, e :;:rorge.: sj:lv�ú: Jór.ge tu�.

. .ra: metade". . Marcas, IDncjen, elé fun
gundo·pesq1.üsas' por �ós ·féita,as. íá�. Barbiéri é: Fantata:; .paulinho· <Ç:iO�ã.r.+9:·?O. Ba"ilco B�I_!lérindus7 -.escolas:' de samba deveq::'ão ..... cO:rrSU"';'

..
·

....:q�ue
..

,e.cl".aa·:.r:'a1_O.g·.·.•�.'.·.tPa•.. ad•. ua..Tcio�·.nt.··_ta.•...rea·.·..·/.v.o.·.'a.... l.:.•��oT.·.• ·.u.'�._..·b�'.?a·.er...a:o�... '.·..:· ....•. ·;Q .. aml.go. Marcos la setenclou
mir ao todó uma. vét:k>a; de' peX6 mé:. '"

." .

.' ". .:gl.i�, J()i.'nvi:tV�·.: terá mais um (a) fIa
nos' 2 ('5' milhões de cruzeir-os �

.

. de: tonqrina. > ..' :>m�:n,g:uista.· .

:
.

.. ',-'..
. ;.. ...

NIGl!T IN. THE CQWBOYS .:

.. .-. '

.... '
..

:' .. .. ..
: .. :.....:.

.,'.;.

-&--�--�.�
..

_.�._..�._'�.,----_._.--------------���--�,�----.�.��._
..

�.���.�.--_.�..

��----� ..
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.
Empresário critica· recurso� aplicados no SESI

;\

.'

_

o entrevista<}o desta semana' MUITA MASSA
pelo Clube de Reporteres de JoiÍl

�....;;;.....;..;:......;;.:=;.::,::.,:_

ville foi o empresário Roberto Roberto acha que o consumo

Bencz, diretor comercial,das or-
da carne baixou consideravelmen­

ganizações Riachuelo, que falou ,te, "devendo acompanhar a iiifla­

de politica de preços, de abaste' ção". �creditando ser "tese para

cimento, inflação, planejamento- pais desenvolvido" ,afirmou que
e

.

muitos outros assuntos da POIÍ uma fami.lia joinvilense está gas

t7ca economica brasileira. JustI tando cerca de Cr$ 15.168,28 cru
f í.carido a remarcação de preços

- zeiros, para 4,7 pessoas. "Acho

Roberto afirmou que "quem não r� que o ideal -dever í.a ser em tórno
marca vai ã fal�ncia e pode fe= de Cr$ 40.000,DO mil cruzeiros".

char as por t.as
?

, Apresentando es CRíTICAS AO SISTEMA, SESI
tatisticas efetuadas em nosso Es
tado�o :mpresário garantiu que
nos ultlmos dois anos o consumo
da carne decaiu em 50%, mas, por
outro lado,o cónsumo do trigo au

mentou consideravelmente "tinha
uma firma de formas de pâo e do­
ces em Jaraguá que estava quase
a fal�ncia, com a'febre da fabri
cação de pa�� caseiros a empresa
conseguiu reestruturar-se".

SITUAÇÃO INSTÁVEL

o empresário foi muito inci
sivo ao criticar o sistema Sesi

"hoje a maior rede de supermerca
dos do Estado". Como Jolnville e
a maior cidade industrial Bencz

advoga a construção de uma cozi­
nha industrial e menos aupe rmez='
cado. "Fiz uma aposta com Wolf -

gang Werner, presidente da FIESP

que venderia mais barato que o

Sesi, ele aceitou e garantiu que
fecharia os su�ermercados do Se­

Ao falar da taxação dos su- ,si na cidade. Estou vendendo ma-

pérflu�s, Roberto afirmou,qu� "o 'is ·barato, agora, quero ver cum­

povo nao
. gosta, com isso cria-se prir a promé as a

" dizia aos repór
uma situação de,instabilidadeiau, teres.

-

�enta consideravelmente a sone= Com a colocação de recursos

qa çâo por parte das empr-e sa s ";
em muitas obras "o Sesi fica des

1-

.

Como Santa Cátarina é gran- capitalizado., Deveriam isto sim­
de lmportador de produtos bási- construir áreas de lazer, melho�
cos para a alimentação, -e com a

rar assist�ncia médica e dentárí

Le� do I.C.M. muitos produtos são a, um clube de campo". Roberto
malS caros em nosso Estado que

indo em frente nas suas criticas
nos outros� Para que haja o bara contra o Sesi falou que "eu não

teamento dos produtos alimenticl ,acho justo o que estão ,fazendo
os, Roberto" que aos 24 anos foI' com o Sesi". Para ele o Sesi a­

Secretario de Planejamento do Mu tende o rico e a classe médiá

nicipio, após dois dias ter rece porque está bem centralizado na

bido o diploma da Fundação Getú= área central da cidade. Já fálta
lio Vargas, advoga a tese da a-

lazer'ao povo, isso o Sesi pode-

groind':lstrias. "Se uma região pro
ria fazer, como fez em Blumenau

duz mUlto tomate, vende-se o de co�struindo um complexo esporti­
pr í.me

í

r-a qualidade e o r-est.o po-
vo e deixando apenas um supermer

tde-s� produzir massa de tomate,a cado, que lá é bem pequeno". A=

ra�es de uma empresa instaiadã credita como_ o dinheiro é do tra

na �rea. Evita-se assim, a circu balhador, "os custos alimentici=
laça0 da mercadoria'para todas os deveriam ser bem barato, já
as partes do pais, como ferro ve que não pagam ICM".
lho. É vendido :aqui, vai até são SEMANA INGL�SA

A

Paulo e depois compra-se por mui
to mais caro", conclui.

-

Contra os shoppings center
"por ter aluguéis �ltissimos.Bo�
para grupos muitos fortes" o em

� presário joinvilense ligad; ao

� .ramo dó supermercado disse para
� os seus entrevistadores que

/
-

a

I �ede �iachuelo deve impíantar ma

lS d01S supermercados do sistema
ALDI na cidade, e deverá ser um

no Bairro. do Guanabara e outrQ
Bai:r;ro Fátjma.

I
I

Caso nos próximos meses o

sindicato dos trabalhadores no

Comércio venha solici�ar,redução
no horá�io de trabalho, Bencz de,
fende a' tese da semana inglesa -;
que consiste em 'trabalho de 5,5
dias. "Se isto acontecer, vamos

reivindicar o fechamento dos su­

permercados na manhã de segunda-
feira e trabalhar até sábado a

noite". Justifica sua t.ese mos­

trando aos entrevistadores uma

pesquisa dando conta 'que no dia

�e sexta e 'sábado, o fa.turamemto'
e em torno de 55% "mais que o

resto da semana". Por outro lado
estuda com a sua equipe a abertu
ra dos supermerca90s ALDI na tar
de de sábado, enquanto "conside=
ra problemas técnicos o sistema
de rodizio nos supermercados aos
domingos" •. "

'

DELFHl: "NÃO VEJO OUTRO MELHOR"

Ao ser questionado sobre o

trabalho do Ministro Delfin Neto
na Secretaria de Planejamento
"não vejo Outro melhor para o

seu cargo". Em'relação ao robus­
to e.podero�o ministro disse que
dep�ls de ter sido Embaixador em

Paris, "ele' ficou técnico com fra
ses politicas". Acredita ainda
que_no Brasil os 'especuladores
estao com os dias contados em ra

-
'

zao da politica economica adota=
da no pais.

\ LINCHONETE

PETISQUEIRA FLOR BRASIL

Lanches - Petiscos
'Pratos La Minuta

Sucos - Sorvet�s
Vitaminas

Serciço
e

de Bar

ao lado do Hotel Novo Horizo��

�U8�22.&.33��!l._dO .

! lall!ta, dI!
I

iUHa Jnilustriq'
'

RUA PARAfBA, 912 JOINVILLE

Limpa FOSSA ,equipamentos à vácuo De.,
,sentope ESGOTO c/llláJuiaa rotativa serV
gerais de.r.rus e m_ntençàO�

,

Rua: Aubé. 1.200 J�invillê +- se
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o Partido Democrático Soc í.a I ensar
í

l.ha ar

mas para a campanha que este ano torna�á, inevitavelrile�
te, as eleiç.ões um feito a se tornar um marco no- s r s tetna

-políti�o bras
í

Le í.ro , Isto em Joinville, se bem que um r�
flexo da situação à nível nacional.

,Entretanto neste período de arregimenta -

çao de forças estão ocorrendo alguns epísodios a desmen­
.t'ir as afirmações de que as composições estão sendo fei-
tas em paz e tranqUilidade perene. _

Luiz Gomes (Lula) e Bender, ambos postu -

lantes do direito de concorrer à sucessão municipal, ,a-_

chando-se em condições de demolir o PMDB em Joinvílle,no
afã dos preparativos para o embate final'acabam atro-pe­
lando-se com declarações mal pensadas e fornecem ao e­

leitor uma imagem bastant.e-visível de dissidência. Quem
perde com isto é o partido.

'

Por outro lado um episódio que poderia' 'sé
tornár catastrófico 'para o PDS parece agora encaminhar -

se para um final sóbr:Lo e discreto. No início de 81 quan
do a me sa diretora da Câmara deveria ser renovada apre-=­
sentaram�se dois candidatos pelo partido majoritário:

'

Curt Alvino Monich e Marco-Antônio Peixer.
Procurando' impedir que uma disputa aberta

terminasse por gerar fissuras ma-i s profundas dentto do

partidó a executiva municipal do PD� negociou um acordo.
Marco presidiria a câmara em 8-1 e Monich em 82. Agora
que a segunda parte do acordo estã para ser cumprida sur

giram boatos - em parte até confirm�dos - que a atual me
sa não estaria disposta a renunciar para Monich e 'seus

companheiros assumir •

Segundo informações de alguns líderes do

partido, o comhinado vai ser cumprido e, provavelmente,o
_ será. Porém a postura de Monich, no decorrer de toda à

especulação sobre o assunte, foi sempre sóbria e de'ho ...

mem que pensa na imagem de harmonia que o partido deve é
xibir para 'sensibilizar e dar .segur'ança aos seus eleito-=­
res. Mesmo sabendo da existência de pessoas resistinao à
sua posse .e l e sempre negou ter conhecimento do .as surrt o e

deixou que o episódio fosse equacionado em casa e a con­
tendo. Por pior que fosse a 's:ltuação o comportamento de
Monich foi água na fervura que poderia escaldar apenas o

PDS. Isto chama-se bom senªo. TúLIO MORETTI
�--------------------------------..--------------_.,.

UM PRATO CHEIO'

F
I

.
!

-

. I

I!t PrfFi2!!1
tv NOTíCIA

�,segunôa a sábado às 12:�5 hs.

em todo o Estado, posta em
sua mesa na hora do áírnoço.

Prefeito de Barra Velha explica 'problem� ilo IPT'U

"Alªm de desconhecer-as leis e

um mari-pagador" foi assim que o

Prefeito Miguel Tito Rosa defi­
niu o advogado Francisco de As­
sis iu�g Henrique, que .entrrou

.

com

um processo j.ud í.c.La L prot.e stando .

a municipalidade de Barra Velha
diante dos aumentof: do IPTU.

Embora já sendo de conheci­
�ento p�blido, a administração
de Barra Velha ainda não fbi no­
tificada da decisão judicial "e
pretendemos recorrer" ca so ó Ju­
iz tenha dado a causa vencedora
a. este advogado que ma l, conhece
o c6digo Tributãri6 Nacional�, a

firmava irritado Manoel Plãcidõ
de Fr�ita�, o prefeito.

*.*

Péssimo advogado,
Mal pagador.

Manoél Placido que jã anqa
"as turras" com Francisco de As­
sis, que também ,é advogado; clas
sificou-o ncomo mal advogado e
péssimo pagador. Ele, com diver­
sos im6veis na cidade, recusa-se
a pagar cerca de Cr$ 6 .. 965,00cru
zeiros.�ue jã caiu em divida atI
va e hoje estã'em torno de Cr$8:
935,00 cruzeiros",

penas correção, jã que_muitas re

sidencias haviam feito melhoriai
áumentando o pr-êd í.o, sem -ter no s
comunicado.

-

O qUe houve foi a co"
brança destas melhorias", justi=
ficava o prefeito sempre assesso

�ado pelo Secretãrio �a Fazenda:

A correçao "girou em tbrno de
300%" e na zona rural e�te valai
"não ul.t.rapassou a casa dos 100%". Ne-
gou veementemente que' houvesse
um aumento -de 3 mil por cento .con
';:orme "alguns vigaristas'andaram
_falandO por ai". Explicou aind�
que na correção optaram pela co�
brança metliante dametrageRl fron
tal do terreno "muitos terrenos
t-inham bastante fundos e pouca
largura e estavam pagando mais�A
gora, decidimos cobrar o valor
do imposto mediante a metragem
da t.e s t.ada do terreno" justifica
va-se o administrador municipal�

o Prefeito ficou mais irri­
tado quando a dias ãtrãs, o advo
gado Franciseo de Assis tling Hen
rique, esteve na prefeitura soli
citando uma certidão negativa de
dívida. Por outro lado, afjrmou
que Acãcio Gasino de Borb9- Coe­

lho, Maria COnceiçãQ, Gloy da
,Silv::l, Antônio pradi cairam "no
conto do vigãrio de Chico de As­

sis" � terminou'por aí mesmo o

assunto.

APENAS CORREÇÃO
. Ao ser questionado pela nos

p,
.sa .reportagem, p'lãcido . afirmou
que não houve aumento do IPTU,"�'
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"�

\ PresidentedoPTB'! O·.mundo polílico·eslade lulO.' �
'.

. .' . .

o presidente do Partido _�àbaihi..§. recusou o aument.o dá. taxa previ- I, AS PESQUISAS
'

.:

ta Brasileiro, do diretorio . de denc í.ár í

a r . "érrtre t.arrto , quando"]." .•.... '. . .'. -

-Joinville foi ouvido pela. nOSS<;l deu de presente a: Nação. o seu pa I ' .Em .r·elação a s pesquLsas d1-

reportagem para obter de- José A� cote,' que po's.ser í.orment;e . anulou
I vuLqadas esta semana pela Insti­

tônio de souza, presidente
'.

do' a ,;(:ero as opos í.côes, o governo a
t.ut.o. Gallrip/Veja, Souza diz que

Partido, _ as suas impres-sões so- través do Gerteral Figueiredo dei "isto é uma tendência de momento
bre o atual momerrt.o politico bra xâ os probLemas. dos trabalhado=:l�eper'lde muit9 do dia e horár Lo, •

.

síleiro. Ség�ndo Souza, .comc e res dei.Lado, aumenta a'previdên- Talvez o -d í.apàr-o, do ex-governa�
conhecido em sua" cidadé;'. "o

.

mo- cLa. e deixa t.odo mundo a+ôn í. to r .dor Konder.Reis" foi em função
menta' político apreserit.a ....se ne- sem saber o que faz,er e o pior:', da pe squ í.s a, ter, s.Ldo r'eaLí.zada
gro em funçã-o .da democracia rel� sem uma saída gIor.iosa". _'. ." logo após um programa de debates
tiva do Presidente Figuéiredo" ,o Ac.red.í t.amoa. no

: povo - diz' 'em .que participou>o .ex..,.g6verna­
iíder petebista. niostra,,;,'se<incré- Souza - que saberá no, p l.eLt.o: de -dor. Não duví.do da., honestidade
dulo diante de tantas arb

í

trarLe] 15' de novembro repudiar aS'inSeJ;l fdo Instituto, mas acz'ed í

t.o que é
dades que são cometidas no pâlá=, sat.ez que vem sendo cometid<;ls.;tu (um 'resultado superficial e: '.

que
cio do Planalto. Ein\ relação. as ,.do em �ome da democrací.e.;.' ,.:.

'.
-,

no' dia l� de novembro' o povo já
eleições no' mun í'c Ip í.o , Sotizà' a.- terá esquecido Os ,favoritoS. " do ..

firma que "o PTB vai .às sómbr-ar -PDS e lembrar-se-á de um oposicimUit,al gente, porque é um partido onista.". ...,.. .

-

-

liderado ,por gente j.ovem; ,s�ndo, j " • �espojldéndo uma pezounta fei-='
.

errtão uma boa opção para as càm�. ,I ta .em :relc;:ç'ã9 a nãG nencâó do :PTB
das,ornais jovens. Mesmo porque, e [nas. peaquaaas , Souza. mostrou-se
um par t.Ldo, .... com forte tradição, hí s [t.r.anqü LLo .. e falou' que "ê" normal
tórica" • , iporq-ue ó PTB não Làriçou seu can­

/didatoa g.overnador. Temos cert�
./ I ia quando isto acontecer,; os re--

Ao ser ques-tionado sobre o' i sul tados serão, out.ros II
�Diante da

atual momento político brasilei... !atual situação política onde. os

ro, 'José An.tônio de Souza diVid.!I'· !pacot,es sucedem-se' a' cada, momeri->
u em duas etapaa ;' � primeira- de. Ito, Souza afirmou que Ó -1ança!TI�!t
janeiro até fins de outubro e ai ito �o candidato a gbvernadOj; <ie:segunda, de primeiro de novembro ,vera' acontecer, quando for reall. .

,à 31 de dezembro. A pl:'imeira fa- tzada a convenção 'regional do.par '

,'se!.. s'egundo .souaa � "dava a en-I [t Ldo , "Garantimos que será. um 'no
tender que realmente o país rum�1 [me que vai abalar o atual está<:f!
va à democracia. Tivemos bons m�1 ia de nosso Estado", mas'negou-se
mentos, que foram póucos. O pre-! ia revelar nomes, que. "é para não
'sidente que mostrc;va-se tranqü�-I .atrapaLhar as negociações '",

'-

.

lo começou a vac í.Lar a partí.r ] '

. Poz' outro lado, José Antôni
do episódio do Riocentr'o que até I io de Souza aproveitou a pesquisa

, hoje está indecifrável, apesar! (para refutar as críticas do "coro
do naís contar com oS.N. I. A de II 'ne l,

.

Pedro Ivo em relação ao PTB-;mis�ão do' Genaral Golbery; as vI I
DEMOCRACIA DOS PACOTES

quando duv.í dando da força da pe-
sitas do pre-sidente; a saúde do! O pz'e s Ldent.e do P'Í'B .j o í.nví-; t.eb

í

sta Sandra Cavalcanti, no Ri
presidente a�alada; ,0s emprést�-i lense acredita que dí.arrt.e dos' fa O de Janeiro,. af í.rmou esta sema=
mós no ext.er í.or r a LnfLa çáe Bal.-i tos que se sucedem, o governo. não na que o �'PTB é um apêndice, do
xando (?); a saúde do presidentel parará aí com SUas erb í.tr'ar í-éda ... ;gç:iverno". Em relação a este 'depu
abalada" esta foi a primeira fa- j des, "não duvido se em Março de s ';tado do PMDJ3 . apenas disse "e
se.

.
.

te ano, vier mais a l.quma coisa� ile:_..; tem que preocupar-se mais e
A segunda "foi a mais ne-, para tolher ainda mais 0 trabá-,.:com sua, decadência política no

gra-" e José Antônio diz que o pa lho oposicionista" � O governo .faz IEstado'e
.

deixar -,os outros parti­
cote de novembro foi o responsá=, as coisas' sem pensar. Criaram a idos a trabalhar em paz ,

_

É de. es­
vel pelo "luto político brasile_.! Lei das Inegibilidades, agora pre- [tranha.r-cseva.s preocupaçoes do c�_
ro ", Mais adiante afirma que "o tendem abrandá-la para favorecer irone L com o PTB".

.

.

governo está preocupado . apenas mu.í.t.os líderes .sLndí.caí.s , refor� O Partido Trabalhista Br-as í,
com' a sua democracia relativa. A çar- o Partido dos Trabalhadores, l le í.ro vai 'lançar em t.odos os nr=
democracia de fazer ° PDS ser

.

o e enfraquecer ainda ma
í

s+as opo- veis candidatos nas próximas e­

vitorioso nas urnas, mais de uma] _sições. Sinceramente,' em termos' leições. O PTB no Estado. -:á con:'"
forma abus iva e arbitrária. O pal politicos, este "n�o é Um país rmii_; ta .com 3.3 di:r;-etóÍ: ias e éonforme-
.cot.e de, novembro, referendado pe to sério, 'porque as coisas, séri- jdetermina a lei precisa de pelo
los homens' do setor- de informa= as são t.racadas com muí.t.a sup-er-: Im�nOs Ina:iS 11�

.. �obre o desem:"ol7"ções do Palácio do Planalto_, foi ficiai!dade".. . .
"

_ :VJ..mento do p;art�do 'Souza dl.sse
I mais um ato abusivo que não pode Souza afirma "ainda que o 'a�' ique �"e$�á ?em, vem recebendo .boa
mos engolir" '"

-

tual governo, "sabe muito lJern'tor ,iaceitaçao, por ser uma nova pro-
Segu;ndo Souza o governo es- nar este -país democrático atra-= !posta e poss;ivelmente até inicio

tava mal intencionado, se anali-:- vés de pacotes e decretos, qüan- ide Abri,l vamos. faz'er nossa can­
sarmos aS,suas afirmações em se-!

do as suas reivindicações sao re !venção". Soü;z;a talou à ,nossâ re-:­
tembro; quando categoricamente jeitadas no Congresso NacioriaÍ"-:- :portagem que q.s d!fic:uldadesqtie

DuAs ET,APAS

...�
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o partido vem tenda, "serve para 1" .. As. fal�as
. adminis�rc:itivas .te projeto é uma das fórmulas e_!!.

descaracterizar a .pecha de ser � da atual pref"eitura, será um gran contradas para desenvolver-se 'as
.

um apêndice do governo. Caso es- ; de' cabo eLeí.t.o.raL do PTR "e dos mui tas tendências· culturais . de
ta teOria fosse verdedeíra ,

.

se-.} outros partidos". 'Perguntado so-' nosso pais. No ano passado foi
'riamos o segunélo pé1.J;.tido dO :Esta ,bre as falhas Souza· enumeroU mui um sucesso' em nossa cidade, ape-
d

. " . 't'� 'PM"DB" tas delas como': ·ó:.desleixoC com sar de sabermos que é um pro je t.o.'. o, super i.or a e,.ao,�. .

.

.�. a s ruàs; ,a falência ao'· Hospital ·caro"., Agora' fazendo uma pergun-' FUSÃO, PTB/PDT
".

,
i Municipal Municipal São ,�Tosé; as ta· Souza continuou: "o -que é me .....

. '... . "Como o governo é cheio de I.' const.antre's .brLqas do prefeito com lhor promover um encontro polit�truques, e casuLsmo , dificilmente, d�ve:!rSQs se,to1?es 'cuLt.ur'a í.s � "Quem co nacional, trazendo politieos,
vai aceitar a s' Lnooxporaçôe s dos! não se ·lembra da passeata' de pro ou' realizar uma. série de pr6mo­·pà.rtidos�de oposLcôe s "' é1.�.ii:rn�u oJ 'tept'O ,coiltra o� loteamentos ir= ções culturais?". O lider pe€e-

. presidente. dÓ.p:éI,rtido ém JO:i;nvi�;: regulares? Como' poder-á o PMDB le bista acredita -ca so o proieto pi
LLe, Para ele, caso o . governo; var a su'9; mensagem 'a este povo xinguinha não seja apr-e sent.adó

.: pretendesse -
. o f'brEâlecimeI1to opa; Sofrido dos mangues? Já,que eles' na cidade, "haverá uma reação .0011-\

'l.áitlonista·· j'nãO viria com' ···estãl· sempre .debatrem com,;_grande
.

pompa trária em cadeia, principalmente
, àválanche' de insensatez e ,casuts la falta de habitaçaó, as, condi- na área mais jovem e estudantil,
'mo, J?ára por a'bança ,rb.ta os :pe:-l cões sub-humanas" que vivem

_ g�àn�' que .sempre apreciam este t.Lpo de

querios . part�élos;.: . ..•... .'. ".
.

.•..
_

i de camada da Ilos�a, populaç�o. shows , Os trabalhadores t.ambêm
Não quiS comentar a ·fusaol. Souza falou,al.nda do EscaQ_ participam e muitos gostaram ,deP:MDEVPP dLzendo "estamos. ::preocu�-! da l,o da: Construtora Gosch". que ver um shaw com Martinho da Vila

pado s com.o nosso partido. Os o� :r;esult?u em .':lm processe;> contra o PauLí.nho 'da Viola, gastando ape­
tras, cada um pode,' fazer o. " que . :J�:rn�ll.sta Al.res Zacarl.as· da Ro- . nas' '100,00 cruzeiros e duas pas-hem eritender" ,.

.
.

sa PdLho , do Jornal Hora H e se�. sagens de ônibus".
' .....•

'

•

Esta aernana cresceu rumores I cretário-g.eral do PTB. joinvilen-­
qu� está havendo entenc:iimeij.tos à I s7·

!'Ac:>nt�ce! que .� .a t.ua.L aç.im�;_.

n
í

ve.L national' para que haja uma nã s t.raçâo esta' perd í.da nos, mal.s.
'incorporação do PDT· .. ao

.
Part Ldo ,

elementares problemas da c í.dade,
Trabalhista Bras Ll.e Lr'o Souza d í.s. Pr'eocuparam-cse apenas com o as­

'se que não conversou ainda' com P7�to pe;>litico e, deixaram a as­

a'di��6ão.riational do partido, ,
s1stenCl.a nos �al.rros em segundo

mas • "caso o PDT queira Lnconpo-. , 'p!ano, .
que s�r� fatal as, preten-

.

r-ar=se ao: PTB' será bem vindo •. A-" soes dos. poLí.tLco s que se enclau

pesar de acharmos que tudo .. isto'·· surar-am na Prefeitura".
é, urna fi.ççãô politica � Os' lide­
res do PDT,são bem yirtdoslPorque
fi.zemos. a politica. dá muLt.LpLí.ca
cão e soma , Em poLit.:i,ca a'.qüantI '

·dadé sempre é.melhor que.a qual.!,
dade; Se'pudermos contar: COInejo....

·

':lS deputados na' ASSeInbleia Legi�
lativa.de·Santa Catarina,> sempre
será melhor do 'que um".'.·

.

.

'Perguntando . sobre a 'diV�I;"-
gene ia' Cio'. advogado' Bertj amam -Fer...; "

reira Gomes (PDT)· 'com Aderbe L Ta;
vares Lopes (PTB)

.

Souza afirmou.!
.

que não há problema aLqum , "Eles'
são bons amigos, pessoas LrrteLí,-;.
gentes e caso houver'uma'incorpo
ração, são LrrteLí.qerrt.ea ao' pontõ·
de superar as ;·divergê·ncias. Elas
s.empre ex í.stLxarn , caso assim não
o.' fosse, teríamos apenas. um par-:

,tido poLã t í.cov •

. CONVENÇÃO' .PE'Í'EBISTA
Completando sua entrevísta

.Jos.é Antônio de Souza informou,
qu� o Partido Trabalhista Br�s{­

, leiro deverá realizar sua conve�

cão municipal no dia 28 de feverel
.

ro, quando então será escoLh
í dâ

'. Ao ser interrOgado da poli-' a dir-eção,ex�cutiva, que elege-tica LooaL, José Antônio de SOl.J.- >. rá novo pr'e s idente. Os t.rabaLhos.
za .aoz'edLt.a que "Q :partido Trab� "E, o seta+, cultu_ral "? estão sendo em ritmo acelerado, ,lhista Bzaa Ll.e.í.ro vai 'Ser,· .uma coment.ou ainda José Antônio "Já que a Justiça Eleitoral ex í-«
grande surpr-eáa', senão' vejamos: de Souza, "as, constantes. con fu-. ge pequenos, detalhes" que podema ex-Arena, j á governou;.o . MDBI sõea envolvendo :a nossa arte i o incOmodar nó futuro".

,PMDB está há dez anos no .poder nosso se.eor cuLt.ura.L que vem seri ..

'

Ádiantou ainda que juntamen
, o: que vemos, uma cidade que do ,renegado� É LncrLve L corria po- - te com o deputado Aderbal 'Tava=

regride a cada dia.-,Como vivere;" demos ter um setor, caril tanta fal , rs Lopes e out.ros membros do. paI.mos tempos inusitados na politi- .• ta de estrutura; . com tantas fa:; tido estarão neste' fím de semana
ca, o ,pluripartidarismo,' chegarê lhas.•: Acreditamos sempire que cul em sã:> ,Francisco do Sul e Araquamos com uma nova opção, que cer= tura é coisa' s�ria é, que deve· ri, "para organizarmos' o PTB né�
tamente vai agradar os mais jo- ser tratada com ma.í s seriedade. tas duas cLdadea"; No transcor='
vens e, Çiqueles que. aqreditam e �'. :">

. Critiçou'o Conselho Munici- rer da semana estiveram em Canoicredit,aratn nos principios do ver palde Cultur?t que nins.iste em nhas, Mafra e Rio Negrinho, onde'dadel.ro trabaLhismo fundado pele hão querer patrocinar o. I;>rojeto mantiveram contatos com' lideres
grande estadista ,Getúlio Vargas� pixing'll-inha em nossa cidade. Es- petebistap.

PTEi VAI SURPREENDER
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Prefeito de São Francisco quer ser Deputado

Na segunda-feira pela manhã' deu
para p�rceber que muita gente
quer continuar a sugar a boa te­
ta que .é um cargo legislativo, a

poiado com apoio popular através
do voto. Os pedidos de afastamen
to f�ram tantos, que vai deixa�
d� cabelos brancos os que quise­
rem montar o novo seore t.ar í.ado
do Governo Estadual.

Foram pedidos dos mais vari

adaS, muita gente sem condições
de disputar um. cargo legislativo
mas-pensando ,contar com apoio da

máquina admirtistrativa entraram
na iuta pela: mordomia. De todos
d que eausou-me surpresa, foi o

não pedido de afastamento do de­

putado Waldorniro Colautti, da

Saú-de, que- fLca tranqüilo em seu

poleira, talvez acr�ditando, por
uma prorrogação de mandatos,quan
to então teria mais dois anos pa
ra trabalhar na Assembléia Legis
lativa, por ocasião da formação
da nova secretaria em 83.

'Como já havíamos anunciado,
Aldo Belarmino da Silva e -Pran­
�isco de Assis CQrdeiro,respecti
vamente diretor administrativo
da Celesc e Prefeito da capital�
levam seus I}omes para oonvenção

do partido e tentam ser mais "do
is soldados do'partido". O sub=
chefe da Casa Civil para assun�

tos de - divulgação, 'Enio
-

Branco,

quer ser deputado federal e acre

dita que com o trabalho rea�iza=
do a frente da JDC tenha condi­
çoes de chegar lá.

MAIS TRANQllILO

Ainda esta semana encontrei um

funcionário do escrit6rio políti
co do Deputado Pedro Ivo e,o mes
mo estava mais um pouco tranqüi=
lo. Acontecê que Pedro recebeu a

" paio de 22 municípios para sua
candidatura a governador. '

, Entretanto, a· fonte do Pe­
dro não discordava que-á candida
tura de Jaisoh vem ganhando cor=
po e forma cada vez mais clara.
Sabe-se que caso a candid�tura
de Pedro seja inviável, o mesmo·

dever� concorrer novamente a uma

cadeirá na Câmara Federal. Ê·, a

est� altura já cabe uma pergun­
ta: como ficará a situação do

prefeito de Joinville?

DE ]\RREPIAR

Li atentamente algumas redações
feitas nQ vestibular da UFSC.Foi
de arrepiar o nível das mesmas e

chega-se a uma conclusão,que re-

almente o Brasil vai mal. Talvez

seja o reflexo da pouca do�ação
orçamentária ao setor educacio­
nal brasileiro. O momento e, de

profunda reflexão.

aproveite mais a vida.

deixe a cozinha
por conta do
odivan.

Todos os dias, a maior variedade
em saladas, carnesfrias e assadas,
massas semi-preparadas, feitas
com o carinho que você merece.

no Mercadão e Qdivan Center

didatas do PDS·a go�ernadQr, p�­
ra quem Flávio corrsequí.u bons nú
meros nas eleiçios de 78.'

-

Aproritando'o seu 'trabalho

pela cidade e pela regiâo qu�ndo
teve a oportunidade_ de presidir
a Associação dos Municípios do·
Nordeste Catarinense - AMUNESC -

acredita ter 'de início cerca de
oito mil votos, na cidade, o qu�
lhe dá um �xcelente handicap a

sua e�eição ao Palácio Ba�riga
Verde. Flávio Camargo que p�rten
ce a uma dinastia que comanda a
política local, para demonstrar
sua efici�ncia-perante a cidade

\. .d í.z "conseguimos viabilizar mui­
Com a pretensão ge ser dep� tps projetos em' nossa cidade de

ta.do estadual e com calculos mui cpmpetência do Estado", entretan
to otimista, o prêfeito Flá�rio to assegura que não é-a sua ami=
Camargo de são Francisco do Sul zade pelo secretário de obras do_
:cevelou à imprensa a sua Lnt.en-i ] Estado que permitiu esta agil:"za
ção em ser candidato a deputaôo çâo , "mesmo porque outros _prefeI
estadual, "mesmo �e quisesse ser, tos ganham mais do que eu".
candidato a .dapjrtado

'

f.ederal es- Acredi tando que "o nrinci -

taria ·fora da' realidade", Flávio pa L agente de opinião pública, é
di� ser amigo pessoal de Espiri- o povo" e na .pesquisa política
d í.ao An}im, um dos pretensos can- I VEJA/GALLUP Flávio definiu-se co

�mo um defensor da candidatura de

li Espiridião �im.

I TEMO OLIGARQUIA

I -

A opo s í.çâo cri ticà aspera-
mente a sucessão do poder estadu
.al que � dividido entre' as 'famí=,
lias Konder Bornhausen/Ramos. Em

relação a isso o prefeito diz
ser contra e é favorável a �udan
ça de quqdros. "Eu temo que con=
tinue este fa-to (referindo-se 'a
oligarquia Konder �ornhaus�n)�
Nós, temos que apresentar quadros
novos no

Est�d
•

M.as,
isso não

prejudica" co cluiu.

NÃO FALI A P 'FEITURA

�m relação as críticas do
pepista Hilário Pereira, qUe a­

firmou estar a prefeitura falida
defende-se

,

Flávio, dizendo que
"está no papel dele criticar. ]\­
dotei sim um regime de contenção
de despesas. A prefeitura não es

tá falida � ele, caiu no ridíc�
lo. Não contrai, dIv í.das :

sem con
diçoes de pagar"
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ferro. Pior, para ele que teve
sua imagem desgastàda a tal pon= O' undo p·oll'II-·O l-áto, que obrigado antecipa sua d�

'. m .

.•.
sincompatibilização no �entido
de iniciar urna forte campanha pa l!ila' na Istrada"ra deputado federal; isto é, se
Pedro Ivo não pretender continu-
ar no· cargo.

FRETE MUDANÇAS

o mundo polític0 bras�leiro
já está na estrada, mesmo se� s�Violantino Rodrigues é um
ber corno o governo estipulara as,polí�ico realmente mineiro, que
regras do jogo, que será decidi­

trabalha f irme e, que poucas ve-
do no dia 1-5 de novembro reunin-

zes deixa-se influenciar poz ma-
do' seis grandes contendores: a Ss:_us conselheiros que �st�o carac-
leção das oposições, çontra o p� ,teriZàndo os assessores de Luiz
deroso PDS, campeão das eleiçõesHenriqu�. Devendo'mudar o quadro em função das artima�has do lab�de assessores Dr. Violantino po- ratório-político do Palácio' do

der
á

demonstrar nos' poucos meses
PlanaIto.

que dirigirá o município ,que me� Sob o espectro do Pacote dós
mo ,sem muito dinheiro pode-se ad

Pacotes a ser editado em Mar�o,ministrar/ urna potªncia de ciClàd� conforme especulações de bem in­
que é Joi�ville. Já tendo subst! forciados jornalistas da área po­
tuido o atual prefeito quando es litica, os candidatos a candida­
te debi3-hdou-se à Alemanha em pl� tos.iniciam a caminhada, mesmo
na confusão com os artistas -em sem saber onde a estrada os leva
79, Violantino soube. dar urna agi rá. As mensagens a serem ditas
lidade à: construç ão do Mirante nas éonversas informais com o po
do Boa Vista que teimava em demo vo eleitor deve. ser melhor rees=

As de s i.ncornpat.Lb í.Lí.zaçôe s rar mais algum tempo. Deu urna t.rú turada , porque este mesmo po-
sucedem-se a cada ·momento e, mui reestruturada no caminho de aêes vo cansou�se de ouvir velhos jar
'ta gente abandonando os postos. so a este mesmo mirante, termi = gões que caracterizam politicas
conquistados "mui tos deles à ba- nando em mui to, ou então, . dimL. destituidos .de argumentos conv í.n
se da corrupção", para tentar .

\
co� nu í.ndo em muito às críticas

-

em centes.
,

quistar postos com respaldo pop� função do péssimo acess�. Corno Diante de tanto disparate
lar através do vo t.o, são' minis- médico, certamente dar.á um impu_!. des.te governo, que adota a ,sub-:­t.ros , secretários ministeriais , so ao Hoapí.t.a L são José, que qra legenda em um regime pluripartj.-�overnadore�, secretarias estad� ças as forças. do santo, não dei- dário, a confusão é mais acentua
ais e municipais, prefeitos. To- xou o nosocômio ir à falência. da urna vez que'muitos orgãos de
dos indo à luta atrás do voto do Pode-se dizer tranqt1ilamen- comunicação ·de massa d�sinformam
povo, que muitos não 'souberam COE te que a administração do prefe_! ao invés de informar; o grande
responder. honestamente. to Luiz Henrique, é igual ao sa�. número de par tLdo s ," toda esta p�Em nosso município a "dança' ba do crioulo, doido onde d í.z-v fo í.. rate rné.Lí.a engendrada em labora.
da desincompatibilização" começa em Diamantina onde nasceu JK; e tório confundem o mais inteligeninfluir em certos comportamentos ·a Princeza Leopoldina resolveu te �xperts em assuntos políticos
A nivel mun í.cí.pa L comenta-se que se casar com Tiradentes" ou en.- e politiqueiros.<,

o Senhor Prefeito deverá deixar tão ao suce sse de Erasmo' Carlos A poeira das estradas polí-
o cargo logo após a concLusâo 'da PEGA NA MENTIRA. Certamente, co- ticas já começam a nebular, jáSemana .de Joinville, quando a ci mo Violantino é muito chegado às

que grande número, de '. pretenden-.

dade no dia 9 de março completa músicas alemãs, colocará as 'no- tes começam a desincompàtibili _

mais um niver. Fato este aconte- tas no exato ponto; afinará os zar-se. Vamos esperar que as men
cendo, assume a chef�a do 'poder I violinos e violas; colocando na sagens destes politicas dignifi=
executivo municipal o mineiro m� .ponta'do sucessó a orquestra de- quem a política br�sileira.
dica, Dr. Violantino Rodrigues safinada que é a Grande 'Joimrille '

Mais ansioso que votar,o po .

guindado a posição de vice-:-pre- e" certaIrEnte conquistará muitos vo está a espera de' novas mensa=
feito em 77. pontos. gens e'téorias que façam acabar

O atual pr-e feí.t.o muito mal' Problemas de fáceis solu- com a fome, a miséria, a . falta
a$sessorado cometeu urna série de ções podem ser solucionados, sem de habitação, saúde e tantos ou-
'.' deslizes administrativos que que se empregue grandes somas. tros problemas que estão a prej�chegou a comprometer seriamente Calçadas quebradas, ruas esbura- dicar o desenvolvimento do traba
a imagem do partido que represe�; cadas, valas entup:j,,_das, e tantos lhador .. [Aires Zaca:t ias]ta. Com urna administração falha, , outros problemas certamente se-
Luiz Henrique co1'tlandou a cidade' rão'equacio�ados com inteligênc_!
e sua administração com mão leve. a.

deixando que acontec.esse· uma sé­
rie de problemas de difíceis so­

luções. Greves, envolvendo enfer
meiros do Hospital :·1unicipal sss
José; confusões com médicos; ar­
tistas plást'icos'; 'com jornalista
e com moradores em' loteamentos

irregulares e; tantas outras cq_!
sas. Tudo porque não sQube de-

"monstra:r:: que sua administração e�t�
va sendo conQuzida com mão . de

Entretanto, tudo isso será
pos�ível '�e abolirem o expedien­
te das 7.às 13.horas, muitn_8 ve­

zes cont.e s t.ado pelo .. Secretário
de Obras Mauro Moura. Caso con­

trário, o samba do crioulo doido
será por'muito t6mpo' cantado em

a I to e bom som do alto da torre da
Prefeitura Municipal de Joinville.

�orcemos para 'que, 0'. .

samba
do crioulo 'doido sa:j.a da párada.

Gaminhão Bltndado, com ponto defionte
a Tup'Y

.

Edgar. Maass
FONES: (Recados)

Residencial: Rua Aoucerene, SóS • Comu". B04 Vlste

89.200 JO I N V I L L E Santa Ceterlne '
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! LOJA DE CALCADOS.
****************
WAL'PER HILLE LTDA -

.

.

�

/'
Não ande

.

de s ca I ça'
Entre na moda.usan""
do as sandálias Dis

kalças o calçado da
mulher modern9..

Em Walter Hille
vocª encontra�o� ijl
timos' lauC::rt!"lp.ntos
em termos de. calça-
dos.

'.

Lojas� Rua S�nta Catar�na -836
Rua do principe �507

.-

- .�

:�i�::;l
- 'I

R, Monsenhor Gere/no; 831
.'.

fone 26�04.12
Jolnvllle S.C ".

.

.

COMeRCIO E TRANSPORTES'
DE SUCATAS

NASPOLINI LTDA.··
Comércio' de ferro vec

lho, lata, cobr.e, alummio..'
bronze, antimônio, chumbo

.

e caco de Vidro

Rua Baltazar ,Busçhl�, 258. .

Fone _. 22-2s.13
Joinville .

�.

It�. DE CANDOBL� .

,
IEMANJÁ OGlT�f-Tlt

Jog��se B�zios
Atertd�-se de se�unda i sexia-
feira das 14:00 is 18:00 horas

Ru'�. Guar�, 373
.....

. É" nosso, dever proteger: o maior

p�trimôni,o naclenet, porque: ..

.

'. '8 .naçãóqu� destrói.' ..
'

, ..

..
seu ,solo;�:�estrói, a si\me�ma•. :'

.'

.

. "Theodoro Roosevelt"

DIST,AIBUIDORA.
.': .

-

�'.
'JECAODE BEBiDAS

-

� .

Entrega. a domicílio e· com
a máxima rapidez'- Estoque pàrS-' .

bares, clubes,
.

restauran-tes: < e'·
.

. fe'stas particulares.
-

.

.

Rua. São Roq�l. 99.·
Bairro Anita ,Ganbaldi

. .,.:

.

-. >

Melhor na variédadeJ
. ';Melhór na CMlidide..
Pelos'melhor� preços.da praça;.
.. '

.

A melhor :opCIo. enr cine.;.foto-sOln.
Tudo

.

�m suaves ·,prestações .. ..
'

."

'.

'.

, em até 15 meseS. '.. ....
.

':
.

. ).1
..Rua do. Prlnclpe, 141' - Fone 22-0eQ3' .' .'. �uina Di$tribüi�ào Rafy. comérd_o de Revistas ttdé!_,.·.. · .• '.

.

.

.". '. .

, .. ,

"

"

·

PORTO TURÍSTICO �SAGUAÇÚ • '.. ."

'

.. Aristides ..
'

J�'<G. TlIomá:ae- ..
' •

.'

.

'

.. -'.
'.

. ..
" . ,ADVOCACIA EM· GERAL .

'. ,

.�...
'

RESTA'URANTE" , ..... "ÇIVCL: '�Oespejos, terras, inventát,()s- .• '

-. -..... "

• CRlMiNAL: . Delegacia ··Er Tribunal·.;_
:ÁR:�;t ����i�AIi6ESi ost�A�

-. . Divórcio �. Desquite � 'CobranÇaS -- .

J:��G��:-:$ri:I����AR��H���S . FisCQI � Cone> de Protesto.
"

. _ .

c ••�
.. :���c�g �f:l�}��ggoMtCRR��?�HSJA ,

.•.Fone::.22..5981 _; 22�5500 .'.
,ESJ:'ECIALIOIIDE (SOPA DE I:A�ARA.O) '..

.

.

•

Rua RI() do Sul, 24S.· ....

'

,

,�, ,. .... ,'Residência: ,..... , ..,','
. . '.

.,

.�' 'Ruo
�Rio Gronde do, SUI/590· '. .:

.

rÓ, Eipinhéir08 ' '. .

. Atende em São Bento do Súl;' -' .

.

Joinville Santa Catarina,
.'

. Escritório: Benale Q$ .30s.' e 60S.' f�irQs. .

Gráfica M-anchester Com. e .. lnd, -Ltda .
TIPOGRAFIA· OFFSET

.

..... . ",

t(,
'. CLUBE··' . DOS ..

'

·COIO'I'S.··
.

CHOPBRIA HUISQUBRIA. D,\N€ANTECale-ndários � Folhinhas - Cartão de Natal

CónvÚes de Casamentos <Impressos em Ge�al

FONE 22-7247. .

Àvenida Getúlio Vargas, 720 ,-

t
,
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Pois ª gente,< es t.amos aí pel,a
.

se que queJ;' 400 membros. Como a Es- to de cada escola, bem 'c6m�':'b' en
. qurida vez pará. a Lqumas iriforI!la� cola .do Kênüi sairá às 'ruas, a redo que já está pintando aí. Um
, çôes .qué··.sempre agitam o carna.... Fúria deverá ser prejudicada.Mas alerta as escolas. Estamos no fL
· véiI jóinvil:ense. Embora ,tardia- Caz.Lí.nho s Sestrem pensa contar j . nal da primeira quinzena 'de ja=
'.

merrt.e, na. Segunda-feira a'. prime}:'· . com apo�ó' da
.

Unidos do' Boa vista neiro e os trabalhos estão super
ra reunião. visando definições. A. o que nao acont.ece r

á

já 'que esta demorados. Em pouco menos de 3,:
·

munioIpaLí.dadé informa que a ver reforçará.o contingente da Acadê
'

semanas é quase impossível' con-e:

ba saLrá dia 19 de fevereiro e micos do Serrinha; uma vez que. feccibnar 300, 150, 400 fantasi­

que não deverá ,ultrapasEõ-ar' a ca"': estão na mesma confluência r'esi as bonitas. ° Kênia que com o di

Sá de. l' milhão de cruzeiros.' . Em 'dencial. nheiro da venda do seu primeiro
8.1�· foram gastos. 700 mí.L'.. cruzei- disco de samba, está alguns pa�

.. ros � contando com a'. verba' dada _A_S_'_C_O_R_E_S sos na frente e � trabalho das
'ao Ba-ile. MUlJicipa-J_ .. Este ano: po:....:· Como havíamos prometido na co_nfecções das fantasias está sob
der

â

riâo aêontecer provóoando o semana passada, as cores se.rãoL' a batuta. do costureiro Valdir Cu.

interrupção'do municipal. 'Bom, o
.

tema de abordagem desta edição. nha, destaque da escola e, que
nosso ássunto e escola je sambà' Nota,...se que a criatividade das está cobrando um cachê que deve-

·

e. elas definiram que a pr Lrne ira éscolas anda um pouco por baixo, rá superar a verba dada pela Pre

a de s f í.Lar será a Escola de Sam-' senão vejamos: o Kêhia a maí s an _feitura.
bado Kêniai seguida da Acadêmi- tiga adotou as 'cores azul e.bran
cos do Serririha� G�R.E.S .. Fúria co, que :sio as cores do clube. �
Tricolor i e por último a Amigos . Se r'r' inha ae qu í.u o mesmo embalo .

de J-oinville a cacula.· Para meihorar o.visual, o Kênia
...

'

As éscolas "e stâo apavora- adotou' a í.nda o . amarelo, que coin

da:s".porque o."t:útusair� a-pena$- cidentemente são as cores do Ser
com 19· dias àntes dos· festejos r inha. A mais nova, .Amigos de Jo
de :MomO. Mi�aci Oeretti explicou inville, segundo informações de
falta de d.í.nhe í.ro e co.í.sas rela- DdLma Mendes� • relações pública ,

tivas ao planejamento' financeiro as cores ,azul, amarela e branco
mun í.c í.paL, Nó ano passado a Uni- deverão ornamentar esta - escola.
dos do Bóa.Vista que' a.melhor a- Deno t.a-lae.. errt âo j a falta de. cria

.'

qu í.nhoada com 135 mil i sequí.da do. tividade das escolas que corro diz'
Serr inha com .• 13 O nuL i

·
Fúr ia . Tr' {..:.; o ChacrLnha ; .. "rrada .

se c;r ia e tu':"
co Lor com. 80 mil � . Definiram ain-

. do se copia". '.
da a extinção do sub-ítem; ou a. Em datas a. ser marcada , ou- -

nota bí.ôn í.ca dos j ur-ados (-{'ue deu tra reunião para es.t.as : defini­
muito .o que falar � A'· Acadêmicos çõe.s e out.rasj é bom as escolas
do Serrinha obteve tódos . os tro-·. pen sar-em um pouco. melhor, e ado-

· féus dé primeiro Luqar, errtr e t.an tarem 'novas cores; para que o v..!.
to, no sub�íterri perdeu para a Fu .suaL não seja idêntico, ou me,...

r;La. Tricolor e a grande possibi= .r
: Lho r-; para que' não' corifundam QS

lidade de ver seus e s fo r.ço s com,;,.
. jurados� ° universo apresenta co

pensados.
. -Ó, •

•

res das. mais brilhantes, que se
. .

Em .t.e rmo s de component.e s , o bem ajustadas. podem dar um colo-
Kênia prróme t.eu um cont.Lnqérrte de. rido muí.t.o

é

specí.aL. á esta fes--
pelo menos 500' sambistas; Serri-> ta ."

. . .

nha em torno ·:de. 250 e Amigos 'de parã não e sqotar 0 assunto
Jüinville .

com 150 � .()� Uexage"t"o"fi esta semana, na próxima es-

cou por. conta da Fúria Tricolor
..

'

t.aremo s falando sobre o orçame,!:!-

.

do' Batuque
.. ....

'. ; . '-.
.

r fG('D

·Engenho :.Bar

'.. Restaurante
Co<i.1,l�iel.engenho servido
na casca do abacaxi, san

.

duí.che Berute, camarãõ
engenho. Diariamente ser

vindo i4 horas por di�:-

". RUa ,",ICa;!ot. 33 .' EsqulflacomRue .;Prínéipe
-aoo· JOINVIlLE .;.. SANTACATARINA

,
.. :.' '�.;., -:

.//):::-:)':.'

linha
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,

·'.i
i
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j
{
L
1
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I
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.
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Publicidade Vergonhosa
. /-

o que se tem visto nestas
úl t.í.mas semanas em termo' da cri­

. se da Polonia é algo de espanto­
so, vergonhoso e digno de análi­
se descompromi,ssada.

Ora, a'pártir do momento a

aecretação da Lei Naciónal na Po

lonia, as agências internaciona=
is, os meios de comunicação de
massa vem abrind� exagerados e

longos espaços em-suas páginas;
em jornais falados, criando um

sensacionalismo absurdo e inte­
resseiro.

_

Não discuto os méritos do

governo polonês, nem o sindicato
solidariedade� contudo sinto-me
na o.brigação de colocar dúvidas
nas intenções que estão por trás
dessa propaganda toda.

.

"O interesse da propaganda
1�ternac�onal, tem o objetivo ú­
n1CO e exclusivo de desacreditar
o governo polonês perante os 0-

lho� de seu povo, e perante a 0-

p�n:i.ão pública mundial". As rá­
dios "Lib�rdade"; "Europa Livre"

"yoz da América� criadas logo a­

pos a segunda Guerra Mundial man

tidas pelas grandes potência� 0=
cidentais e segundo denúncias di'
rigidas pela famigerada CJA (A=
gência Central de Inteligência Nor
te Americana), transmitem cerca
de 60 horas, 'diárias de propaga..n­
da para a Polonia. Conclui o ób­
vio, �sta� potências imperialis­
tas nao levam a sério as lers in

ternacionais, não intervem nos

assuntos internos de países sobe
ranÇ>s e independentes'.

-

O que mot}v� a rede Globo
de Televisão a ocupar o seu horá
rio nobre, o "famoso Jornal Na=
cion�l", com metade dos quadros
dest1nados a, polonia?

Não discuto sua boa . inten­
cio; "transmitir a verdade dos
fatos": a mim parece que esta

palhaçada que vai ao ar todas as

noites, possui curtas finalida -

des, além do simples espetáculo
pandegoso. Infelizmente" para a

vergonha dos .' informativos idône
os, a intenção destes maquiavel!

,
Ande de Onibus. e desfrute a tranquilidade, de ter seu próprio Motorista.
Confortável. Econômico. C�modo. o Onibus leva-'o � qualquer luga:r _

da cidade,
Ande, Converse. Ame a Vida. Namore. 'Andando de Onibus

.-

Andando de Onibus voce ainda recebe o-troco. Toda' solução inteliqenteé simples, ande de Onibus.
Colaboração:

cos �e concentra em desviar as a

tençoes da op�nião pública, dO$
graves problemas que abalam
estruturas de nossa nação.

Hoje o bode'expiatório que

"devas�a" nossas .consciências ,

que poem em perigo nosso espíri­
to crítico, centrou seus-canhões
sua poderosa máquina de propagan
da na Polonia.·

-

Incoscientemente deixamos
de nos preocupar com o desempre�
go, expectro dos trabalhadores

.
- .

'

com a m1ser1a, a corrupção;-pré-
sentes de natal.para os trabalha
dores em 82. Pretendem esfriar o

desagradQ, o inconformismo. do po
vo contra a imundície do pacote
eleitoral� Pretendem draconiamen
te assegurar sua permanência no

poder, pretendem esses apátridas
arrasar àinda mais n09sa pátria
querida e amada.

Quando chegará o dia em que

e�tes mesmos noticiosos divulga­
rao as barbaridades, os assaltos

que são cometidos contra nossas

riquezas. Qu�ndo levarão ao co­

nhecimento do povo; que o Ouro

de Serra Pelada está desgraçada­
mente .sendo roubado, desviadõ pa
ra os bolsos dos agiótas interna
cionais. E pensar que apenas um�
parte deste metal precioso seria
suficiente para pagar toda eu

disse toda (!) nossa divíd� ex�

terna, e ainda sobraria muito ou

roo Que o Xisto e Betuminoso (a
maior reserva do mundo) se bem

aproveitado, supriria todas �s

importações de petróleo brasilei
rOi ainda pagaria a dívida exter
na e os investimentos que se pr�
cisam fazer. .

.'

Não! Realmente estas coisas
não devem ser noticiadas, porque
quando o forem, quando este povo
massacrado souber' que foi eterna
mente enganado, ro�bado; então
já não precisaremos dos notició­
sos, pois cair� o sistema como

um todo "Cai Não Fica Nada",· e
com ele a venalidade corru�ta.;.

CLAUDIO ROBERTO DA SILVA
CORRESPONDENTE - CURITIBA

as

AgendaSocial
do Prefeito

por Fofo Kando

Depois de um merecido perío
do de descanso estamos retCirnan=�­
do as nossas atividades com mui­
tas notícias quentes para vocês
meus amigos.
1. Neste fim de semana, mais pre
cisamente no sábado a tarde, o

prefeito fará a inauguração Caça
Votos do calçamento retirado fa=
ce o alargamento do rio Itaum a­

li na famosa Caixa n'áqua. A re­

p�sição destes' paralelepípedos
n�o foi feit� anteriormente por
nao estar proximo das eleições e

agora chegou a hora.
'2. Ainda neste sábado a noite 0-

n�sso ilus�re Alcaide procede
ra a grande festividade,o des
ligamento da decoração natalI
na espalhada pelas ruas de
nossa cidade. A festa esten­
der-se-á como de costúme até

alt�s hora� da noite e para
var1ar sera novamente custea­
da com o dinheiro dos impos­
tos que todos arrecadam.

3. No domingo pela manhã fará o

Sr. Prefeito uma reunião com

os moradores do Conjunto Sa­

guassú para prometer novamen-i.I
te que o proprietário do lote
amento através'do Sr� Pedro I
vo não fez até hoje. ,

Como vocês viram meus ami­

gos, teremos um final de semana

cheio de inauguracões eleitorei-
.

ras e uma porção de repetidas pro­
messas qqe já tem até barba e es

tão gastas de tanto faladas e de
cantadas pelos nossos políticos:

Par� a próxima semana trare
mos novas notícias de nossos 0=
lhe iras especiais espalhados nos

mais diversos setores da Prefei­
tura de Joinvl11e

Tchauuuu

TRANSTUSA
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I A 6n�ca nota destoante do arbi
t.ra L na última semana, 'fQ;L o

contundente adversário da FCF,
o car t.oLa Bezerra, do Figuei -

rense, que aproveitou para co­

locar prá fora toda ira. �oi
muito criticado e muito gozado
principalmente pelo irreveren­
te João & Salum, ou João Salu�
comO.prefe�em. alguns. Tudo .foi
muito bem organizado sob apre
sidencia de José Elias Giulia=
ri, que no jantar de confrater

nização realizado a n6iti, de�
a conhecer a todos os presiden
tes de clubes e ligas, que pe=
dro José de Oliveira-Lopes, se

ria reconduzido à FCF.
-

Pegando todos de surpresa
pela informação, Zeca Giuliari
foi muito aplaudido, já que to
dos gostam de organização d�
Pedro a frente' do Departamento
Técnico.- No dia az de j àne Lro
uma riova re�nião, quando então
será definido o regulamento pa
ra disputa da Taça Santa Cata=
rina e Campeonato Cataril9.ense,
que este ano não contará com a

presença da equipe da Cáçado
rense.

_'

CAPRICHA JEC!

Torcedor jequiano é igual
flamenguista� conhece-se' pe�o
sorriso que e dado de' orelha �
orelha; afinal os dois clubes
tem pontos em comum: na equipe
do 'Fla, a presença de Lico,que
despontou' aqui jogando pelo JEC
e a principal que são a.s constan
-tes conquistas de titulos.

-

O JEC que já se encontra
na longiqua Londrina, tem uma

'para4á'indigesta contra o L�C,
O último campeão paranaense e

que já teve otima participação.
nesta mesma copa em 77. Todos
estarão de ouvidos ligados na

Rádio'Cultura e com visão na
-

TV Eldorado que vai transmitir
o espetáculo, conforme nos in­
formou clésio Búrigo. .

/ Com muita gente nova, o

,JEC pretende urna boa participa.
ção para justificar o titul�
de tetra�campeão catarinense.

TV Eldorado· na Estreia do JEC em Londrina

Santa Catarina vai acompanhár a

estréia dó JoinvilYe Esporte Clu
be na Taça de Ouro 82 através da
TV Eldorado. Urna equipe de espor
tes da emissora, formada por Doi

).cil Amboni, Luiz Carlos :prates �
MiLioli Neto, estará sob o coman

do-de clésio Búrigo transmitind�
com exclusividade Londrina X JEC
diretamente do Estádio do Café
em Londrina, jogo marcado para
às 16:00 horas do rlia 17/01/82 ,

sera a primeira transmissão dire

ta de outro'Estado realizada pe­
la TV _Eldorado, marcando' urna no-'

va fase,de seu departamento de

.·Esportes, lider de audi�ncia e1'­

Santa Catarina. Urna brilhante a-

bertura, aliás, para 0 ano espor
tivo, já que o confronto desper=
ta interesse redobrado por \�eu­
nir b campeão paranaense e o te­

tracampeão catarinense, proporei
onando ao torcedor uma avaliação
das possibilidades das duas agre

, miações .no torneió máximo do fu=
tebol brasileiro.

S'OM DE;' CR·ISTAL
�tl§��IU��;=�gºglnu�=;;=����tfI�.
'MULHERES.BONITAS­

_
SOM AO VIVO

Diariamente de 2� a 6� feira
Direção Valmir e Edgar
R. Padre Carlos, 23

Esq. Rua do princ?-pe .,.

(Defronte ao Posto Prlncepe)
Jlle - Santa Catarina·

infC)rmação
',TV ELDORADO

SÁBADO

09-: 00 - Bom' dia, Santa Catarina
09:30 - Eldplândia

"

11 : 55 - T-V Esporte '

12:25 - TV Notícia
12:45 - O Repórt�r
13t15 - Ponto por Ponto,
15:00 Cow Boy na África
16:00 Shaw da Viola
18:15 - Os Irngrantes
19:00 Jornal Eldorado -

I

�19:30 Jorn�l Bandeirantes
20.: 00 - Dona San ta
21: 00 Espe t ácu l o s Eldorado
22:00 - Super Prqdução
23:30 - Sábado. em Hollyood

"UM GRITO POR -JUSTIÇA"
01:00 Rumo ao Sol

,

'�MÉu 'FILHO JOÃO"
,� -

•

DOMINGO

09 :00_ -

. 09: 30
10:30 -

11: 00
12:00
1'2 :.30
15:30
17:30

Rex Humbard
Jornal da Terra
Cantá da Terra
Santa Missa

- HB Shaw
- Programa do Chacrinha
Cinga Qrasileira�

- Gol! O Melhor Momento do
Futebol
18:30 - Revendo a Copa
20:00 - O Homem do Fundo do mar

21:0Q - Domingo no Cinem�
"OS GÊMEOS"

22:15 - Çanal Livre
23:45 - Police Story

(I

SEGUNDA-FEIRA

.10:30 - Á Turma do Lambe Lambe
11:55 - TV Esporte
12:25 - TV Notícia
12:45 O Repórter
·13: 15 - Tempo Livre
15:15 �A Turma do Lambe Lambe
18:15 Os Imigrantes
19:00- Jornal Eldorado
19:30 - Jornal Bandeirantes
20:00 - Variety - 90 MINUTOS
21:30 � Os Adolescentes
'22:00'- SeqUência máxima das 10

"A uM PASSO D A ETERNIDADE"
23: 0,0 - E. T ..C.
00:45 - Cinema na Madrugada
"GUERRA, SOMBRA E AGUA FRESCA"
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Esteve em Joinville paztLc í, SALÁ,RIOS:, Um trabalhad6r .med í.ano conr medo de:-'ser aqred í.do., i
: h:�<l� �:p�::á��S:�e��oi�!��C��; �:���ed:ml��r��ld�r�z:i!o:�r�o!�

. �!i�,;��E�!�: C��S���i�í:er ����i II! gen Wilken. Concedeu' enf'revistã' ao l Lna: super azu I custa em, torno,:', dos radicais.
,',

, �

aos jornalistas da cidade falan� em 1,40 marcos. Em t.ornó de 8�O,', • O entrevistado "Hans 'Jürgen I ,I
. do.,da po l.f.t.Lca de preços, de car c ruze

í

roa ; . .

,

é diretor da -rede a.l.emâ de supe-r !

: - tel, e dá visão alemã em relação. FAMA BRASILEIRA: OS brasileiros, oados �Corn,elills StÜssgen, que nã I! ao Braa I I"; Abaixo relacionamos' 'mais f_amosos' sao O ex�presidente prôx í.ma semana estará em Brasili '

aLquns tópicos: Geise;L· e o 'atual' pz'esLden te Fi-, a em audiência com as autor ida = I

INVESTIMENTO NO BRASIL: Não que- .que í.redo,". isto é,
_ depois de Pelé de s

:

bras
í

Le
í

ras , 'visando incre-

'j
reinos investir no Br as í.'l e s í.m- Os pre's'Ldent.es são ma í,s cohheci- mento de, intercâmbio no setor a-

, realizar troca de conhecimentos dos porque esti."'Veram--Iã e, foi" alimentício. .

,

e· 'intercâmbio.
,-

presidente Geisel quem assinou -O

"

i po.LíTICA DE PREÇOS: Não há con-( acordo nuc1ear. II'"r trele governamental em' reJ ação a VISÃO ALEMÃ: O Brasil' 'é visto co'
, SAUNA WIESE

'I pr éços, Existe sim, a política mo um paas em cre sc.íment;o popuLà Ida concorrência. cíonal expressivo. Politicamente,' "I'
·

r CÁRTEL: o governo impoêm severas presidência militar democrática,' - DUCHA CIRCULAR
I penas ao cartel. Quem pratica es com grande força de' comando. A- _; SAUNA SECA E A ,VAPOR Ii tá 'sujeito a duras penas chegan;: qui Se anda onde quer � na Rús s La !
t do até à prisão. À concorrência não. Isto sim é ditadura, no "Era .

- MASSAGENS
I é mais ativa. ,s1--1 não.

'

-

I DiF,ERENÇA ENTRE SUPERMERCADOS :No- CASO POLONIA: Quiseram recuperar,'
1 Brasil fazem questao do atendi - os' 20 anos perdidos em, um soco

i ment.o pessoal. Lá qb.erem· custos só. Isso foi demais. A Lí.bez'a ção
mais baratos, gerando'muitas fi- I dos'direi tos' foi r'âpLda . demais e
las. Aqui não... o povo não soube aproveitar, usu
GASTOS ALIMENTíC:Los,: Em meu país fruir lentamente e se esqueceu
um operaria media gasta em torno de prOduzir.
de 20�% de salário em alimentação Ml;LITARISMO POLONEs: O 'Exército
mas é muito relativo. Gastam tam tomou conta para evitar a inva­
bém 10% em· aquebimento,coisa que são russa. Os' poloneses odeiam
aqui não tem. 'os russos, este' não .sa í.. às ruas r- a===�====_iiiii;__=iiiiã=_=;;:.I

zé Tormenta . nosso personagem
chegado nas filoso�ias cotidia
nas dos bares e botecos, esta=
va só, quando chegou O Marion,
velho am í.qo de 'grandes porres.
rtnediatamente a conver-sa giroú,
para assuntos de polítida., .

Zé: f verdade que Luiz Henri�
que vai sair da prefeitura?

,

Mar ion: Já devia ter saido quan­
,do o governo prorrogou o seu

mandato. Quero ver a cara dele

quando for jogar lá no Bar, do
"Quirino e c.r

í

t í.car as mor'dom í.e-

I '. -a:�.do. governo.' "

'

! ' ::ç�, < ��; Rapidamente comentam o fa
,I c: t;�to dó·i:PDS avalisar as oorisu L =
í '�tás mêd í.cas do Centro de . 'Saú-

d�� "

"

'

'

MariQ:n,: Cumpadre zé, tu viu só,
- O,:l.?DS. agora quem autoriza, as

consultas no Centro de Saúde!
. zê Tórme'ntà:_ Por isso que, a sa

úje do brasileíro'tá'ruiin�,Ate
Rita L"ee, aquela pirada fez. um

disco com nome ,de 'SAÚDE., O pDS

.. . .

, , '

deve sim, dar um fim na fila! riO? Ent�o' tá dificil prá se e
do INP8 que tá uma, ve.rqonha, O�., Leqer., tem mui ta gente desem .=
tro dia fiq?ei algumas, horas 1 pt'egada ainda � Eu, vi ria televT
na f Ll.a e quando fud, pegar a : f, sao ,

ficha,' do médico especialista, t .os do í.s. amigos convez-ea _

em curar porré', e ressaca,' est� I rata, sobre I as' contra taçõés
"

.do
va de férias. COIhC? 'pôde' he Ln P , t, JEC; do último arbitral e da

,

,,'.
"

"

.

.

, ! LndLca çâo de 'PedrO Lopes para
Como, não. podí.a deixar, ,de ': 'o Departamento Técnico da, FCF "

ser os doís "cumpadr-e " comentá' da crise da PoLonLa e 'dÓs 12ac�raro o episódiO-' da'. sucessão ã, tes:
'

. _

Câmara Mu.ni6.ipál:' ,

: > ," Mari'on: Cumpadra zé, dizem que
,

zé Tormenta: Mariçú1j tu �c:r;edi vem outro pacote por ,aí, é Ver
, ta, em' acordo polifié:6?< dade?',
,'Marion: Eu não, pOrqUe CQmpa... zé Tormenta: ,Marion, Vamos to-

d:-e!, _

'

,

. --.,
" ','"

, mar. a saíde í

ra , senão 'os ho-:-
.Z-e':- Entao Marco Antanho. corrtí>- mens vem aí' e nOs empacotam! ,

nua na ,presidência da'
'

. Câme.ra Pediram mais' uma géladi-
de JoinviÜ.ê!

'

, ",,' nha, uma Pl,tu, racharam a con-
Marion: Mas·, ele não é' o presi ta e ,CEi, '1a um sa í.u pensando com
dente' agora:? , '" .",.... seus botõ�s.:' Puxá, que país creio
zé: Claro que, sim." mas +em um de pacotes é, o Papa í, Noel 'ne�

, tá de"Monich que quer t í.rar.. 0", te Natal es t.eve com o saco tão
Marco AhtonhÓ"e ir'prás oabe-'. .·vazio, pe'rqunt.aramtaos seus

"ças" piá se eleg.er, deputado�. botões, das camisas um 'tanto
'Marion:, O MOrtich' não :é empre$�: : quanto suada • .:.

..�
.

I
I

i
!

Empresário Alemão realiza
_

missão, de íntércâmbío
'

. ....._ .. ',_' .' -

- JOINVII:'LE .... '·sc

v

: t'ELEFOlfE: 11:'7881
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